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RESUMO 

 

A condição corporal de um organismo é um fator importante ao observar sua interação no meio em que vive, ela 

é fruto de vários processos morfológicos e fisiológicos e atua na finalidade estratégica de elevar o sucesso na 

sobrevivência. Com isso, o sistema reprodutivo (gônadas) e as estruturas responsáveis pelas reservas energéticas 

(corpos adiposos e fígado), quando combinados com variáveis climáticas como temperatura e pluviosidade, 

possibilitam a avaliação dos aspectos reprodutivos em anuros. Ambientes áridos como a Caatinga possuem clima 

e regimes hídricos restritos a determinadas épocas do ano, influenciando nos ciclos reprodutivos dos anuros. Dessa 

forma, o presente estudo objetivou comparar as respostas que a espécie Rhinella diptycha apresenta frente a 

ambientes com processos antrópicos distintos em relação a sua aquisição de recursos e seu desenvolvimento 

morfológico, através das relações das gônadas, corpos adiposos e do fígado, correlacionados com a temperatura e 

a chuva acumulada em áreas com estágios de influência humana diferentes, caracterizadas por área periantrópica 

e área florestada, localizada na Reserva Ecológica Verdes Pastos – REVP, município de São Mamede, estado da 

Paraíba. Os anuros foram coletados através do método de busca ativa na área de estudo. As condições reprodutivas 

e energéticas dos espécimes foram estabelecidas através da associação de medidas como peso corporal total (WT), 

peso das gônadas (WG), peso do fígado (WL) e peso dos corpos adiposos (WFB), para o cálculo das relações 

Gonadossomáticas (RGS), Hepatossomáticas (RWL), Lipossomáticas (RFB) e o Fator de Condição Total (K1). 

Os dados obtidos foram testados para normalidade através do método de Shapiro-Wilk, onde foi constatado uma 

distribuição anormal. Diante disso, foi utilizado o teste não-paramétrico de correlação de Spearman para as 

relações organossomáticas e o fator de crescimento, assim como, para as relações climáticas. O teste T de Student 

comparou as áreas quanto a diferenças e constatou p>0,05. O coeficiente de regressão angular evidenciou 

crescimento isométrico entre os espécimes das duas áreas e a correlação entre as gônadas e as estruturas energéticas 

revelou investimento nas gônadas alternando entre as fontes energéticas. O fator de condição em períodos 

reprodutivos para a espécie Rhinella diptycha é influenciado por concentrar as reservas energéticas nas gônadas, 

convergindo com as estações chuvosas na área da Reserva Ecológicas Verdes Pastos. 

Palavras-chave: Anuros, Reprodução, Generalista, Antropização, Semiárido. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The body condition of an organism is an important factor when observing its interaction in the environment in 

which it lives, it is the result of several morphological and physiological processes and acts in the strategic purpose 

of increasing survival success. Thus, the reproductive system (gonads) and the structures responsible for energy 

reserves (adipose bodies and liver), when combined with climatic variables such as temperature and rainfall, allow 

the evaluation of reproductive aspects in frogs. Arid environments such as the Caatinga have climate and water 

regimes restricted to certain times of the year, influencing the reproductive cycles of frogs. Thus, the present study 

aimed to compare the responses that the species Rhinella diptycha presents to environments with different 

anthropic processes in relation to its acquisition of resources and its morphological development, through the 

relationships of the gonads, adipose bodies and the liver, correlated with the temperature and rainfall accumulated 

in areas with different stages of human influence, characterized by perianthropic area and forested area, located in 

the Reserva Ecológica Verdes Pastos – REVP, municipality of São Mamede, state of Paraíba. Anurans were 

collected through the active search method in the study area. The reproductive and energetic conditions of the 

specimens were established through the association of measures such as total body weight (WT), gonad weight 

(WG), liver weight (WL) and adipose body weight (WFB), for the calculation of Gonadosomatic ratios. (RGS), 

Hepatosomatic (RWL), Liposomatic (RFB) and the Total Condition Factor (K1). The data obtained were tested 

for normality using the Shapiro-Wilk method, where an abnormal distribution was found. Therefore, Spearman's 

non-parametric correlation test was used for organosomatic relationships and growth factor, as well as for climatic 

relationships. Student's T test compared the areas in terms of differences and found p>0.05. The angular regression 

coefficient showed isometric growth between the specimens of the two areas and the correlation between the 

gonads and the energetic structures revealed investment in the gonads alternating between the energetic sources. 

The condition factor in reproductive periods for the species Rhinella diptycha is influenced by concentrating 

energy reserves in the gonads, converging with the rainy seasons in the Reserva Ecológica Verdes Pastos. 

Keywords: Anurans, Reproduction, Generalist, Anthropization, Semi-arid. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 A história de vida de um organismo é o resultado de um conjunto de características 

fisiológicas, morfológicas, ecológicas e comportamentais que levam à variação de processos 

biológicos como: manutenção, crescimento e reprodução (Gadgil & Bossert, 1970; Glazier, 

1992; Klemming, 2002). Por serem igualmente importantes, esses processos requerem 

investimento e prioridade, já que os recursos no ambiente são limitados, principalmente em 

áreas semiáridas (Lindstrom, 1999). Além disso, os atributos da história de vida variam 

consistentemente em relação ao habitat ou às condições do ambiente, entre espécies e até 

mesmo entre populações da mesma espécie (Begon et al., 2007). 

Em áreas semiáridas, os anfíbios anuros apresentam mecanismos fisiológicos e 

comportamentais para suportar situações extremas como escassez hídrica e altas temperaturas, 

marcando uma sazonalidade expressiva limitando seus períodos reprodutivos a determinadas 

épocas do ano (Rodrigues, 2003; Sasso-Cerri et al., 2004; Vieira et al., 2009; Vitt & Caldwell, 

2014; Jared et al., 2020). A associação dos fatores climáticos ao ritmo endógeno determina a 

época favorável em que os anuros se mantem ativos, bem como sua distribuição estacional 

(Duellman & Trueb, 1994; Moore, 2005; Brown et al., 2011; Oliveira & Cassemiro, 2013). 

 As condições ambientais adversas em áreas semiáridas, como as áreas de Caatinga, 

durante o desenvolvimento dos anuros, podem afetar o crescimento, o metabolismo, a 

imunocompetência e até o desempenho reprodutivo na fase adulta, podem afetar todo um grupo 

ou população ao mesmo tempo, diferentemente de efeitos genéticos ou maternos (Lidnstrom, 

1999). No caso de anfíbios, fatores como: parâmetros físicos dos corpos d’água, risco de 

predação e disponibilidade de recursos alimentares, devem ser levados em conta (Crump, 1981) 

para reduzir os efeitos imediatos sobre a taxa de sobrevivência e fecundidade. Um ambiente 
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com baixa oferta de recursos pode condenar uma fêmea a um esforço reprodutivo ineficiente, 

por maior que ela seja, o que pode negar o valor estratégico de adiar a reprodução em favor do 

crescimento corporal, levando à obtenção de maior tamanho (Castellano et al., 2004; Cadeddu 

& Castellano, 2012; Zhang & Lu, 2013; Green, 2014). 

Os anuros, em sua maioria, pela alternância de uma fase larval aquática e uma fase 

adulta terrestre, e pela dependência de fatores físicos do meio, se mostram bons modelos para 

estudos de alocação de recursos e investimento reprodutivo (Barbault, 1984; Olson et al., 1986; 

Lardner & Loman, 2003; Vieites et al., 2004; Wogel et al., 2005; Camargo et al., 2008). 

Outrossim, apresentam padrão de crescimento indeterminado (Jörgensen, 1981; Cummins, 

1986; Tejedo, 1992a; Duellman & Trueb, 1994), indicando que os tamanhos que determinam 

os possíveis estados reprodutivos não são mensuráveis, uma vez que nesse padrão há escolha 

entre alocar recursos para o crescimento ou para a reprodução (Kozslowski, 1991; Zug et al., 

1993; Heino & Kaitala, 1999). Entretanto, tamanhos corporais maiores, que podem ser 

mensurados, geralmente são associados a maior produção reprodutiva (Heino & Kaitala, 1999; 

Camargo et al., 2008). Porém, a alocação de recursos pode otimizar entre uma estratégia de 

maturidade e de crescimento refletindo em uma reprodução precoce ou tardia, onde índices 

organossomáticos podem indicar fontes energéticas para as atividades anteriormente 

mencionadas (Monnet & Cherry, 2002; Cadeddu & Castellano, 2012). 

Além das modificações morfofisiológicas, os anuros também enfrentam a degradação 

dos habitats provocada pela antropização através de plantios extensivos e da urbanização, esses 

processos afetam negativamente as espécies (Fonseca et al., 2013, Lion et al., 2014). A partir 

dessas modificações, o habitat é fragmentado formando partes menores, intensificando o efeito 

de borda (Murcia, 1995; Fahrig, 2002, 2003). Os distúrbios antropogênicos sob esses 

organismos podem ser identificados entre outras formas, por meio de indicadores 
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morfométricos como o fator de condição total (K1) (MacCracken & Stebbings, 2012; Chaves 

et al., 2017) e as relações organossomáticas (Tête et al. 2013; Zhelev et al. 2014, 2015b; 

Gondim et al., 2020). 

Ao analisar as características corporais, como tamanho do corpo, sabe-se naturalmente 

que indivíduos com maior condição corporal tendem a possuir mais reservas energéticas do que 

indivíduos com menor condição (Scott et al., 2007; Peig & Green, 2010; Liao & Lu, 2012; 

Gastón & Vaira, 2020; Ben Li et al., 2020; Wei-Zhu et al., 2021). Essa observação passou a ser 

expressada pelo Fator de Condição total (K1) na relação peso/comprimento, que revela nos 

aspectos nutricionais e nos gastos energéticos para realizar atividades como forrageamento e 

reprodução (Plăiaşu et al., 2010; MacCracken & Stebbings, 2012; Falk et al., 2017), o quanto 

aquele organismo está sendo modulado pelo ambiente, influenciando diretamente em 

características da história de vida, em relações ecológicas, na saúde, vigor e aptidão reprodutiva 

ao longo do tempo (Scott et al., 2007; Peig & Green, 2010; Liao & Lu, 2012; Gastón & Vaira, 

2020). 

Por intermédio do Fator de Condição total (K1), a dinâmica entre os fatores bióticos e 

abióticos pode fornecer informações sobre mecanismos que afetam as interações das espécies 

com o ambiente em que ocorrem (Toledo et al., 2012), sua relação com as variações climáticas 

pode ser utilizada para descrever os ciclos sazonais e os processos de alimentação e reprodução 

de diferentes grupos taxonômicos (Vazzoler, 1982; Green, 2001; Duponchelle et al., 2007; 

Satake et al., 2009). Não só a relação do peso e comprimento em si, mas a relação com outras 

estruturas do corpo são parâmetros que também podem ser utilizados na determinação de 

alterações ontogenéticas ou morfológicas (Satake et al., 2009). Órgãos como fígado, tecido 

adiposo e gônadas, podem fornecer informações sobre a dinâmica energética e reprodutiva de 

anuros em regiões Neotropicais (Ebert et al., 2011; Franco-Belussi et al., 2012). 
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Resumo: A condição corporal de um organismo é um fator importante ao observar sua interação no meio em que 

vive, ela é fruto de vários processos morfológicos e fisiológicos e atua na finalidade estratégica de elevar o sucesso 

na sobrevivência. Com isso, o sistema reprodutivo (gônadas) e as estruturas responsáveis pelas reservas energéticas 

(corpos adiposos e fígado), quando combinados com variáveis climáticas como temperatura e pluviosidade, 

possibilitam a avaliação dos aspectos reprodutivos em anuros. Ambientes áridos como a Caatinga possuem clima 

e regimes hídricos restritos a determinadas épocas do ano, influenciando nos ciclos reprodutivos dos anuros. Dessa 

forma, o presente estudo objetivou comparar as respostas que a espécie Rhinella diptycha apresenta frente a 

ambientes com processos antrópicos distintos em relação a sua aquisição de recursos e seu desenvolvimento 

morfológico, através das relações das gônadas, corpos adiposos e do fígado, correlacionados com a temperatura e 

a chuva acumulada em áreas com estágios de influência humana diferentes, caracterizadas por área periantrópica 

e área florestada, localizada na Reserva Ecológica Verdes Pastos – REVP, município de São Mamede, estado da 

Paraíba. Os anuros foram coletados através do método de busca ativa na área de estudo. As condições reprodutivas 

e energéticas dos espécimes foram estabelecidas através da associação de medidas como peso corporal total (WT), 

peso das gônadas (WG), peso do fígado (WL) e peso dos corpos adiposos (WFB), para o cálculo das relações 

Gonadossomáticas (RGS), Hepatossomáticas (RWL), Lipossomáticas (RFB) e o Fator de Condição Total (K1). 

Os dados obtidos foram testados para normalidade através do método de Shapiro-Wilk, onde foi constatado uma 

distribuição anormal. Diante disso, foi utilizado o teste não-paramétrico de correlação de Spearman para as 

relações organossomáticas e o fator de crescimento, assim como, para as relações climáticas. O teste T de Student 

comparou as áreas quanto a diferenças e constatou p>0,05. O coeficiente de regressão angular evidenciou 

crescimento isométrico entre os espécimes das duas áreas e a correlação entre as gônadas e as estruturas energéticas 

revelou investimento nas gônadas alternando entre as fontes energéticas. O fator de condição em períodos 

reprodutivos para a espécie Rhinella diptycha é influenciado por concentrar as reservas energéticas nas gônadas, 

convergindo com as estações chuvosas na área da Reserva Ecológicas Verdes Pastos. 

Palavras-chave: Anuros, Reprodução, Generalista, Antropização, Semiárido. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A Caatinga é um domínio morfoclimático que compreende toda a região do semiárido 

nordestino e possui a maior variedade fitogeográfica com vários padrões de vegetação, desde 
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matas úmidas e ciliares com predomínio de vegetação xerófita e caducifólia (Coutinho, 2006), 

exibe temperaturas mais elevadas e precipitações irregulares e sazonais além de baixa umidade 

(Ab’Saber, 2003; Coutinho, 2006; Ramalho, 2013). Apesar das irregularidades pluviométricos 

e dos índices relativamente baixos (200 a 800mm ao ano), a Caatinga é extremamente 

biodiversa para anfíbios (Vieira et al., 2007; Silva et al., 2017). 

Algumas espécies de anuros presentes nessa região possuem atividade reprodutiva 

sazonal e adaptações fisiológicas (redução metabólica) e comportamentais (estivação) durante 

períodos secos para suportar temperaturas mais severas e recursos hídricos escassos, 

apresentando padrões energéticos e reprodutivos moldados durante o período chuvoso que dura 

pouco mais de três meses (Duellman & Trueb, 1994; Rodrigues, 2003; Vieira et al., 2009; 

Brown et al., 2011; Vitt & Caldwell, 2014; Madelaire et al., 2017; Jared et al., 2020). 

Estudos em áreas semiáridas utilizando anfíbios anuros relataram variações adaptativas 

em diferentes estações do ano evidenciando que organismos proporcionalmente maiores como 

tamanho do corpo e órgãos anexos como fígado, gônada e corpos adiposos, coincidiam com a 

estação chuvosa e o período reprodutivo (Brown et al., 2011; Oliveira & Cassemiro, 2013). 

Porém, alguns anuros não apresentam sincronia entre o ciclo dos corpos adiposos e o 

desenvolvimento gonodal, especialmente as espécies que permanecem em atividade o ano todo 

(Ryser, 1989; Kiss et al., 2009; Anderson et al., 2018) como é o caso de algumas espécies da 

família Bufonidae Gray, 1825. 

Além das modificações morfofisiológicas para suportar as intempéries de regiões 

semiáridas, os anuros também enfrentam processos de remoção da vegetação para plantio e 

urbanização, nesses locais, a própria fragmentação altera a qualidade do habitat em função da 

formação de um ecótono entre o habitat e a matriz circundante, conhecido como efeito de borda 

(Murcia, 1995), o que provoca mudanças físicas (radiação, umidade, temperatura) e biológicas 
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(competição, predação e extinção) no ambiente (Benítez-Malvido & Arroyo-Rodríguez, 2008). 

Contudo, espécies generalistas conseguem conquistar e ser beneficiadas por novos habitats e 

ainda permanecer nos ambientes florestados (Faria et al., 2007). 

Os distúrbios antropogênicos sob esses organismos podem ser identificados, entre outras 

formas, por meio de indicadores morfométricos como o fator de condição total K1 (Peig & 

Green, 2010; MacCracken & Stebbings, 2012; Chaves et al., 2017) e as relações 

organossomáticos (Tête et al. 2013; Zhelev et al. 2014, 2015b; Gondim et al., 2020). 

Entre as características corporais, o armazenamento de energia e o tamanho do corpo 

podem ser essenciais para aptidão e o sucesso individual (Wei-Zhu et al., 2021). Indivíduos 

com maior condição corporal tendem a possuir mais reservas energéticas do que indivíduos 

com menor condição (Scott et al., 2007; Peig & Green, 2010; Liao & Lu, 2012; Gastón & Vaira, 

2020; Ben Li et al., 2020). Dessa forma, o fator de condição total K1, representado pela relação 

do peso e do comprimento total do organismo, é usado para expressar padrões de crescimento 

isométrico ou alométrico em função das taxas de reserva energética e dos recursos disponíveis 

no ambiente (Peig & Green, 2010; MacCracken & Stebbings, 2012). 

As relações organossomáticos, por sua vez, são os pesos dos órgãos internos (fígado, 

corpos adiposos e gônadas) em relação ao peso corporal total (Norrdahl et al., 2004). A relação 

hepatossomática (RWL), pode evidenciar o estoque ou consumo de energia através do 

metabolismo do glicogênio pelo fígado (Brodeur et al., 2011; Păunescu & Ponepal, 2011). A 

relação lipossomática (RFB), também está ligada as reservas energéticas e varia em diferentes 

situações ambientais, principalmente em períodos pré-reprodutivos, quando há gasto energético 

para maturação gonodal (Navarro et al. 2005; Chaves et al., 2017). Por fim, a relação 

gonadossomática (RGS), fornece informações sobre a maturidade reprodutiva e mudanças 

climáticas sazonais ou estresses exógenos (Schmitt e Dethloff, 2000). Os estudos com as 
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relações organossomáticas, são utilizados para o biomonitoramento em peixes (Kleinkauf et al., 

2004; Dekić et al., 2016; Araújo et al., 2018) e também em anfíbios (Brodeur et al. 2011; 

Păunescu e Ponepal 2011; Zhelev et al. 2014; Zhelev et al. 2014; Gondim et al., 2020) como é 

o caso da espécie Rhinella diptycha (Cope, 1862). 

 Com distribuição ampla na Caatinga, Rhinella diptycha, ocupa áreas próximas a 

habitações humanas, possui comportamento generalista e reprodução explosiva (Moreira & 

Barreto, 1996; Borges-Nojosa & Santos, 2005; Pombal Jr & Haddad, 2005; Madelaire et al., 

2017). Por apresentar atividade prolongada o ano inteiro, a espécie foi utilizada como modelo 

para avaliar a correlação entre o fator de condição total (K1) com as relações Gonadossomáticas 

(RGS) e as relações energéticas (Hepatossomática (RWL) e Lipossomáticas (RFB)), bem como 

as variações desses índices entre as duas áreas com graus diferentes de antropização e suas 

relações com os parâmetros ambientais (Temperatura e Chuva Acumulada) da área de estudo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo está inserida na Reserva Ecológica Verdes Pastos – REVP (7º28’16” 

S 36º53’54” O), localizada no município de São Mamede, microrregião do Seridó Ocidental, 

estado da Paraíba, nordeste do Brasil (Figura 1). A área pertence ao domínio da Caatinga, com 

vegetação do tipo savana-estépica, com presença predominante de espécies vegetais das 

famílias Fabaceae e Cactaceae (Abílio et al., 2005). A região apresenta clima semiárido quente 

com altos níveis de radiação solar e altas temperaturas anuais, chuvas de verão irregulares e 

pluviosidade baixa, aproximadamente 300 a 800mm de precipitação/ano (Abílio et al., 2005; 

Vieira et al., 2007; Gariglio et al., 2010). 
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A REVP é uma área particular de aproximadamente 112 hectares, onde a maior parte 

está consolidada por vegetação. Foram utilizadas duas áreas que possuem ações antrópicas 

distintas: uma classificada como periantrópica, que possui várias edificações humanas e 

presença de luzes artificiais e vegetação herbácea, e outra denominada de área florestada, que 

possui corpos hídricos, vegetação arbustivo-arbórea e interferência humana mínima (Figura 2). 

Os dois locais estão inseridos em uma área em processo de se tornar uma Reserva Particular do 

Patrimônio Natural – RPPN denominada de Reserva Ecológica Verdes Pastos - REVP, 

município de São Mamede, estado da Paraíba. Os dados de temperatura diários, foram obtidos 

através do uso de um Termo-higrômetro, Marca: FEPRO-MUT60OS. O índice pluviométrico 

de cada dia de amostragem foi obtido através do banco de dados da Agência Executiva de 

Gestão das Águas do Estado da Paraíba (AESA-PB, 2022) à medida que as incursões 

ocorreram. Até a última incursão foi realizado o somatório da chuva acumulada, totalizando 

347,7mm no final do período amostral. 
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Figura 1. Localização geográfica da Reserva Ecológica Verdes Pastos (REVP), município de 

São Mamede, estado da Paraíba, Brasil. Fonte: Autores. 

 

Figura 2. Locais de coleta ilustrados pelo tipo de ambiente na Reserva ecológica Verdes Pastos, 

município de São Mamede. A – Área Periantrópica, B – Área Florestada. Fonte: John Madcraft. 

 



27 
 
 

Espécie modelo e procedimento de campo e laboratório 

 Indivíduos da espécie Rhinella diptycha (Figura 3), foram usados como modelos para a 

interpretação da dinâmica reprodutiva e energética em região de Caatinga. Por ser uma espécie 

generalista e bem adaptada a áreas perturbadas, a abundância e a ocorrência ampla 

influenciaram na escolha da espécie para o estudo. 

 

Figura 3. Indivíduo da espécie Rhinella diptycha, encontrado na Reserva Ecológica Verdes 

Pastos – REVP, município de São Mamede, estado da Paraíba, Brasil. Fonte: Autores. 

 

As coletas dos dados foram realizadas entre fevereiro e abril de 2022 com incursões 

noturnas durante dois dias por semana, totalizando 25 dias de coleta. Cada incursão teve 

duração de cinco horas, iniciando sempre às 18:00h com encerramento às 23:00h, quando os 

indivíduos da espécie Rhinella diptycha estavam em maior atividade e eram facilmente 
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encontrados forrageando, totalizando 125h/homem. Foram ao total 74 indivíduos da espécie 

Rhinella diptycha coletados na REVP, sob licença SISBIO-ICMBio (nº77888). Os anuros 

foram observados no período crepuscular e noturno onde foram capturados através do método 

de busca ativa (visual e auditiva) em sítios de reprodução, ao longo das margens dos corpos 

d’água e nas zonas antropizadas (Heyer et al., 1990; Scott & Woodward, 1994; da Silva et al., 

2022). 

Todos os espécimes coletados foram eutanasiados através de saturação anestésica 

utilizando o fármaco Cloridrato de Lidocaína 2% (Vercellini et al., 2021), e posteriormente 

foram coletados dados biométricos como o comprimento rostro-cloacal (CRC) e a massa total 

(g). Foram removidos as gônadas, fígado e os corpos adiposos. As medições dos órgãos e 

anexos foram realizadas através de paquímetro digital (0,05 mm) e pesados (g) em balança 

analítica de precisão (0,001g). As imagens foram registradas com a utilização de um 

microscópio digital USB. Os procedimentos descritos acima foram realizados no Laboratório 

de Pesquisa em Ensino de Zoologia e Conservação (LAPEZC) da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus de Patos-PB. 

 

Cálculos das relações biométricas e do fator de condição total (K1) 

 

Após a medição dos órgãos, os valores de peso corporal (WT), peso das gônadas (WG), 

peso do fígado (WL) e peso dos corpos adiposos (WFB) foram utilizados para o cálculo das 

Relações Gonadossomática [RGS=WG(100)/WT], Hepatossomática [RWL=WL(100)/WT] e 

Lipossomática [RFB=WFB(100)/WT] (Vazzoler, 1982). O Fator de Condição total (K1) foi 

calculado pelo método alométrico, por meio da expressão K1=W/Lb, na qual, W representa a 

massa total do corpo e L o comprimento padrão dos indivíduos. Para estimar o valor do 
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coeficiente b, ajustou-se uma única equação de relação peso-comprimento (W=aLb) a partir do 

conjunto de todos os indivíduos coletados (Lima-Junior et al., 2022). 

 

Análises estatísticas 

 

 Por meio da análise descritiva foram obtidos valores de média, desvio padrão, mínimo 

e máximo para cada indivíduo das áreas amostradas. A normalidade dos dados foi verificada 

usando o teste de Shapiro-Wilk. O teste T de Student foi empregado para evidenciar se existem 

diferenças entre às áreas Periantrópica e Florestada em relação as variáveis Organossomáticas 

e o Fator de Condição Total K1. A relação peso-comprimento foi analisada através de uma 

regressão linear simples para observas se essas variáveis estão relacionadas entre si. A 

correlação existente entre as variáveis K1 e Organossomáticas, e a dependência das variáveis 

K1 e Organossomáticas com variáveis climáticas (pluviosidade e temperatura), foram feitas 

usando o método não-paramétrico de Coeficiente de Correlação de Spearman. Todas as análises 

foram realizadas através dos softwares Past. (Versão 4.03) e Jamovi (Versão 2.3.9). O nível de 

significância de 0,05 foi estabelecido para todos os tratamentos estatísticos citados (Zar, 1999). 

 

RESULTADOS 

 

 Foram coletados 72 indivíduos pertencentes a espécie Rhinella diptycha (72 machos). 

Assim como, seus dados biométricos de peso e comprimento das áreas de estudo registrados. 

A área que apresentou maior número de indivíduos foi a área florestada com n=39 espécimes 

(54,2%), e a área periantrópica com n=33 espécimes (45,8%) registrados. 
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 Com base nos dados obtidos através da análise descritiva para indivíduos da espécie 

Rhinella diptycha, foram estabelecidos os seguintes parâmetros de média, desvio padrão, 

valores mínimos e máximos das relações de (K1), (RGS), (RWL) e (RFB), deste modo, a área 

florestada demonstrou os maiores valores em relação a área periantrópica (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Valores descritivos das variáveis: Fator de Condição Total (K1); Relação 

Gonadossomática (RGS); Relação Lipossomática (RFB) e Relação Hepatossomática (RWL) 

para indivíduos da espécie Rhinella diptycha em área Periantrópica e área Florestada na Reserva 

Ecológica Verdes Pastos (REVP), município de São Mamede, Paraíba, Brasil. 

 

 

Área (Periantrópica) Área (Florestada) 

 K1 RGS RFB RWL K1 RGS RFB RWL 

Média 0,04 0,08 0,10 2,70 0,03 0,09 0,17 3,04 

D. P 0,02 0,04 0,16 1,11 0,09 0,05 0,35 2,32 

Mín. 0,01 0,02 0,00 0,46 0,01 0,02 0,00 0,61 

Máx. 0,09 0,17 0,62 5,90 0,05 0,24 1,88 15,1 

D.P - Desvio Padrão; Mín. - Mínimo; Máx. - Máximo. 

 

Com base no teste T de Student, foi constatado que não houve diferença significativa 

para as variáveis: Fator de Condição Total (K1) (p=0,6), Relação Gonadossomática (RGS) 

(p=0,5), Relação Lipossomática (RFB) (p=0,4) e Relação Hepatossomática (RWL) (p=0,2) 

entre as áreas Periantrópica e Florestada. 

Quanto às gônadas dos machos, foi observado em todos os 72 indivíduos coletados e 

dissecados que a espécie Rhinella diptycha revelou formas e tamanhos distintos, mas seguindo 

um padrão em formato elipsoide com coloração que varia entre branco e o amarelo escuro, 
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sendo dispostas em pares relativamente compactos. Justapostas aos rins, as gônadas, são uma 

especialização do tecido conjuntivo (Junqueira & Carneiro, 2017), responsáveis por armazenar 

as células da linhagem germinativa, encontrando-se em posição ventral na cavidade celomática. 

Anexos aos testículos estão os corpos adiposos, estruturas semelhantes a prolongamentos 

flagelares com coloração semelhante às gônadas, branco-amareladas. Estando aderidos ao 

mesórquio, uma prega existente na parte externa da túnica, os corpos adiposos circundam as 

gônadas em uma delgada cápsula conjuntiva chamada de túnica albugínea (Junqueira & 

Carneiro, 2017) (Figura 4). 

 

Figura 4. A – Vista ventral de macho da espécie Rhinella diptycha com órgãos parciais 

expostos. B – Vista proximal. F.B – Copos adiposos; L - Fígado e G - Gônadas. Encontrados 

na Reserva Ecológica Verdes Pastos - REVP, município de São Mamede, estado da Paraíba, 

Brasil. Fonte: Autores. 

 O valor do coeficiente de regressão angular entre peso/comprimento para espécimes da 

espécie Rhinella diptycha de área periantrópica foi de b=3,7 com valor de r2=0,74 e para 

espécimes de área florestada foi de b=3,4 com valor de r2=0,88 (Figura 5). 

B A 
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Figura 5. Relação peso total/comprimento dos indivíduos da espécie Rhinella diptycha 

coletados na área periantrópica (A) e florestada (B) da Reserva Ecológica Verdes Pastos - 

REVP, município de São Mamede, estado da Paraíba, Brasil. 

 

 Os dados para os espécimes de Rhinella diptycha, através de uma correlação de 

Spearman, evidenciaram que o Fator de Condição Total K1 em relação a variável (RGS) e 
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(RWL) apresentaram relações inversamente proporcionais e significativas, já para (RFB), as 

relações não foram significativas em área periantrópica. Em área florestada, (RGS) se expressa 

como relação não significativa, entretanto, (RWL) e (RFB) foram inversamente proporcionais, 

sendo significativas (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Coeficiente de correlação de Spearman comparando o Fator de Condição Total (K1) 

com as variáveis: Relação Gonadossomática (RGS), Relação Hepatossomática (RWL) e 

Relação Lipossomática (WFB) de espécimes da espécie Rhinella diptycha na Reserva 

Ecológica Verdes Pastos-REVP, município de São Mamede, Paraíba, Brasil. 

 Área Periantrópica 

K1 

Área Florestada 

K1 

 p R p R 

RGS 0,009* -0,45 0,1 -0,24 

RWL 0,001* -0,58 0,01* -0,53 

RFB 0,1 -0,28 0,009* -0,32 

*relações significativas. 

 

A correlação de Spearman foi empregada para a Relação Gonadossomática (RGS) em 

função das relações Hepatossomáticas (RWL) e Lipossomáticas (RFB) afim de buscar 

interações entre essas variáveis e quais delas correlacionam e fornecem energia para 

determinadas atividades como reprodução, vocalização ou estivação (Tabela 3). 
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Tabela 3. Coeficiente de correlação de Spearman das relações de peso de cada estrutura de 

dimensão corpórea: RWL e RFB em função de RGS, da espécie Rhinella diptycha em duas 

áreas na Reserva Ecológica Verdes Pastos. 

 Área Periantrópica 

RGS 

Área Florestada 

RGS 

 p R p R 

RWL 0.47 0.13 0.04* 0.45 

RFB 0.01* 0.44 0.12 0.25 

*relações significativas. 

 

A variação do Fator de Condição Total (K1) e a Relação Gonadossomática (RGS) dos 

machos de Rhinella diptycha não demonstraram relações significativas com o regime de 

chuvas, mas foram significativos quanto à temperatura, já a Relação Lipossomática (RFB) 

apresentou relação significativa tanto com chuva acumulada quanto com temperatura na área 

de estudo. Também foram observadas relações significativas na Relação Hepatossomática com 

chuva acumulada e temperatura em área periantrópica na (REVP). Para os espécimes 

encontrados em área florestada, o Fator de Condição Total (K1), a Relação Gonadossomática 

(RGS) e a Relação Hepatossomática (RWL) apresentaram relações significativas. Em 

contrapartida, na Relação Lipossomática (RFB) a variável chuva acumulada foi significativa, 

mas a temperatura não evidenciou influência para machos encontrados na (REVP) (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Relações entre as variáveis Gonadossomática (RGS), Hepatossomática (RWL), 

Lipossomática (RFB) e Fator de Condição Total (K1) com a variação climática (Chuva 

Acumulada – Ch. Acum. e Temperatura Temp.) de espécimes da espécie Rhinella diptycha, 
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separados por área Periantrópica e área Florestada, na Reserva Ecológica Verdes Pastos 

(REVP), município de São Mamede, estado da Paraíba, Brasil. 

 Área 

Periantrópica (n=33) 

Área 

Florestada (n=39) 

 Chuv. Acum. Temp. Chuv. Acum. Temp. 

 p R p R p R p R 

K1 0,33 -0,17 0,01* 0,64 0,01* -0,41 0,02* 0,35 

RGS 0,15 -0,26 0,01* -0,57 0,01* 0,50 0,01* -0,39 

RFB 0,55 -0,11 0,9 -0,01 0,01* 0,38 0,23 -0,19 

RWL 0,01* 0,44 0,01* -0,57 0,01* 0,67 0,02* -0,47 

*relação significativa. 

 

DISCUSSÃO 

 

O fator de condição e os índices organossomáticas são sugeridos por alguns estudos 

como promissores na representação de amostras populacionais de anfíbios (Ousterhout et al., 

2015; Eterovick et al., 2016 Li et al., 2016; Li et al., 2019; Bem Li et al., 2020; Gondim et al., 

2020). Aqui empregados, esses métodos foram utilizados para evidenciar as relações entre 

indivíduos da espécie Rhinella diptycha em função das variáveis climáticas e das relações 

organossomáticas. 

O ambiente de desenvolvimento de um organismo reflete no desempenho, na 

sobrevivência e no sucesso reprodutivo (Gomez-Mestre et al., 2010; Beaman et al., 2016). A 

Área periantrópica e a Área florestada, não demostraram diferenças significativas entre si 

quando comparados o fator de condição total K1 e as relações organossomáticas através do 

teste T, entretanto, foram constatadas médias maiores através da análise descritiva para a área 
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florestada durante a estação chuvosa da Reserva Ecológica Verdes Pastos - REVP. Espécies 

generalistas como Rhinella diptycha são altamente plásticas e ambientes com processos 

antrópicos distintos podem afetar suas características estruturais, contudo, elas também podem 

mascarar sinais que indicam diferenças entre determinados tipos de ambientes (John et al., 

2011; Forsman, 2014; Beaman et al., 2016). 

As condições favoráveis e os recursos disponíveis podem influenciar no crescimento 

corpóreo e refletir no estado energético dos organismos (Scott et al., 2007; Peig & Green, 2010; 

Liao & Lu, 2012; Tribuzy-Neto et al., 2018; Jisr et al., 2018; Gastón & Vaira, 2020). Os 

indivíduos da espécie Rhinella diptycha estudados na área periantrópica e área florestada da 

Reserva Ecológica Verdes Pastos, apresentaram coeficiente de regressão angular entre 2,4 a 4,0 

(Vazzoler, 1996). Dessa forma, o crescimento dos indivíduos é classificado como isométrico, 

com peso e comprimento proporcionais (Vazzoler, 1996; Rego et al., 2008; Lima et al., 2020). 

Entretanto, o padrão de crescimento não apresentou diferenças entre as áreas de estudo, pois, 

apesar das áreas serem estruturalmente diferentes, em cobertura vegetal e influência antrópica, 

elas não apresentaram diferenças significativas entre si (Sanchez et al., 2011). Anuros de 

ambientes semiáridos possuem atividades alinhadas à períodos chuvosos e adaptações a esses 

ambientes, contudo, espécies generalistas conseguem conquistar novos habitats e ainda 

permanecer em ambientes com vegetação (Faria et al., 2007; Gomiero et al., 2010; Zhelev et 

al., 2014). 

Os aspectos reprodutivos dos anuros dependem de fatores ambientais e fisiológicos, que 

são expressos pelo forrageamento incidindo nas reservas energéticas e também nas respostas 

aos patógenos, principalmente em áreas semiáridas, durante os processos reprodutivos que 

demandam muita energia (Brown & Cai, 2007; Cassemiro et al., 2012; Vitt & Caldwell, 2013; 

Araújo-Filho et al., 2020). Para os indivíduos da espécie Rhinella diptycha com base na análise 
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de Spearman, a área periantrópica da Reserva Ecológica Verdes Pastos, apresentou correlação 

significativa inversamente proporcional entre o fator de condição total e as relações 

gonadossomáticas e hepatossomáticas. Relações inversas podem expressar que ao desenvolver 

as gônadas e armazenar energia no fígado, ocorrerá um decréscimo na condição corporal 

acompanhando o desenvolvimento dessas estruturas. Dessa forma, esses indivíduos podem se 

tornar vulneráveis durante os períodos reprodutivos pela alta demanda energética e por se 

tornarem susceptíveis a predação e parasitismo (Johnson et al., 1999; Green et al., 2002; Araújo-

Filho et al., 2020). Para área florestada com base na mesma análise, a correlação foi 

significativa e inversamente proporcional para o fator de condição entre as relações 

hepatossomáticas e lipossomáticas. Anuros que ocorrem em regiões tropicais apresentam 

comportamento continuo de reprodução (Santos & Oliveira, 2007), com células germinativas 

preparadas a responder rapidamente aos estímulos ambientais sempre que houver condições 

favoráveis (Maragno, 2009). Além disso, nessas regiões onde a sazonalidade é expressiva, a 

ocorrência e a reprodução da maioria das espécies estão associadas à estação chuvosa (Bastos, 

et al., 2003; Prado et al., 2005; Simon et al., 2015; Schivo et al., 2019). 

A presença de tecidos adiposos anexos a região gonodal é bem conhecida para todas as 

espécies de anfíbios e pode ser encontrada de forma reduzida ou muito desenvolvida, além dos 

anuros possuírem depósitos energéticos extra-gonodais que armazenam carboidratos, proteínas 

e lipídeos (Fitzpatrick, 1976; Duellman & Trueb, 1989; Lillywhite, 2006). Expressos por 

depósitos lipídicos, os tecidos adiposos são fundamentais no metabolismo e servem de reserva 

nutricional para as gônadas (Schlaghecke & Blum, 1978). Já o fígado desempenha um papel na 

regulação do crescimento endócrino e metabólico com função adicional de armazenamento 

energético em forma de glicogênio e síntese lipídica (Goede, 1990; Heitakangas & Cohen, 

2009; Zhu et al., 2020; Hall & Hall, 2020). Para os indivíduos presentes na área periantrópica, 

a análise de Spearman revelou correlação diretamente proporcional entre a relação 
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gonadossomática e a relação lipossomática sugerindo que os espécimes de Rhinella diptycha 

encontrados na Reserva Ecológica Verdes Pastos estão desenvolvendo as gônadas e os corpos 

adiposos na mesma proporção, assim como os indivíduos da área florestada, que exibiram 

correlações diretamente proporcionais entre a relação gonadossomática e a relação 

hepatossomática, durante os períodos chuvosos na região (Lima-Junior & Goitein, 2006). A 

energia contida no fígado em forma de glicogênio é usada de forma mais imediata para suprir 

os estresses de desidratação e baixa umidade no ambiente, em estado de inanição as reservas 

nesse órgão são consumidas rapidamente, entretanto, o acumulo de gordura também é 

acompanhado por alterações morfológicas e crescimento do fígado, evidenciando pistas sobre 

os mecanismos de alocação de recurso em anfíbios (Heitakangas & Cohen, 2009; Zhu et al., 

2019; Zhu et al., 2020; Zhu et al., 2021). 

A temperatura é um componente ambiental particularmente influente no 

desenvolvimento dos anuros, assim como um fator determinante na distribuição e diversidade 

(Cassemiro et al., 2012; Vitt & Caldwell, 2013). Além disso, a aclimatação térmica, permite 

que os organismos ajustem a sensibilidade térmica das principais funções biológicas às 

mudanças ambientais (Cavieres et al., 2016). Dessa forma, a correlação de Spearman para as 

relações organossomáticas com as variáveis climáticas indicou correlações significativas tanto 

para área periantrópica como para área florestada evidenciando relações diretas dos indivíduos 

dessas áreas com os fatores climáticos. Para os indivíduos da área periantrópica, a chuva 

acumulada foi significativa apenas com a relação hepatossomática, revelando armazenamento 

de energia no referido órgão, entretanto, a temperatura mostrou-se mais marcante e exibiu 

correlações com a condição corporal total, relação gonadossomática e relação hepatossomática, 

uma vez que está relacionada a regulação das atividades reprodutivas (Vasconcelos et al., 2011), 

sobrevivência devido a restrições fisiológicas e tolerância térmica (Vitt & Caldwell, 2013), 
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indicando como influência mais forte no desenvolvimento e alocação de recursos durante o 

período chuvoso. 

Ambientes com cobertura vegetal podem fornecer uma variedade de habitats e 

microhabitats e possibilitar uma maior estabilidade para esses anuros (Caldwell & Vitt, 1999; 

Lima & Moreira, 2003; Costa et al., 2016). Na área florestada a correlação de Spearman, tanto 

para temperatura quanto para chuva acumulada foram significativas, exceto relação 

lipossomática e temperatura. Nesses locais, as interações ecológicas ocorrem de forma 

harmônica e fatores abióticos como temperatura e pluviosidade, fornecem ambientes favoráveis 

a permanência e perpetuação desses indivíduos uma vez que, os anfíbios anuros são organismos 

que dependem da água para suas atividades (Dayton & Fitzgerald, 2001; Santos et al., 2007; 

Giaretta et al., 2008; Vieira et al., 2009; Vitt & Caldwell, 2013; Chaves et al., 2017), a 

disponibilidade de água possibilita reprodução, crescimento e sobrevivência e a temperatura 

regula as atividades e a tolerância térmica, como é o caso dos indivíduos coletados durante o 

hidroperíodo da Reserva Ecológica Verdes Pastos (Vasconcellos, et al., 2010; Vasconcelos et 

al., 2011; Oliveira et al., 2014a; Vitt & Caldwell, 2013; Chaves et al., 2017). Portanto, a espécie 

Rhinella diptycha, sendo tolerante a perturbações ambientais e bem adaptada às modificações 

do habitat e à perturbação antropogênica, podem não ter sido capazes de evidenciar os impactos 

através dos parâmetros morfológicos utilizados. Assim como as áreas amostradas também não 

apresentaram limitações ou recursos que pudessem exemplificar um favorecimento em 

indivíduos de área periantrópica em relação a indivíduos de área florestada. 
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História Natural & Distribuição Geográfica, cujos textos podem ser redigidos em inglês 
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outros termos técnicos para os quais o uso não seja totalmente padronizado. 

Todos os artigos devem incluir o título, os autores com filiação e endereço eletrônico (ver 
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serão revisadas por pares: o editor de área responsável e pelo menos um revisor convidado. 
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revisor a critério do editor. A autoria dos manuscritos não será de conhecimento dos revisores, 

que poderão se identificar ou permanecer anônimos. 

 

INSTRUÇÕES ESPECIAIS PARA NOTAS DE HISTÓRIA NATURAL 

A Herpetologia Brasileira publica notas de história natural que apresentem novos registros 

dos mais variados aspectos da história natural de representantes de um táxon, como dieta, 

eventos de predação, comportamento reprodutivo, comportamento defensivo, período de 

atividade, uso de habitat, etc. Tais registros devem incluir a identificação em nível de espécie 

dos táxons de anfíbios e/ou répteis abordados – identificação em nível de gênero poderá ser 



54 
 
 

aceita em situações especiais avaliadas caso a caso. No caso de registros de dieta, os itens 

alimentares devem ser identificados até o menor nível taxonômico possível. O uso de 

fotografias ou ilustrações é altamente encorajado. No corpo do texto, os autores devem 

indicar claramente a relevância da observação descrita. 

Apreciamos textos que tragam uma revisão de literatura do tópico abordado para a espécie em 

questão. Por exemplo, ao reportar a observação de um novo táxon na dieta ou como predador 

de uma espécie, encoramos os autores a apresentarem também uma revisão de quais táxons já 

foram registrados como presa/predador de tal espécie. 

 

INSTRUÇÕES ESPECIAIS PARA NOTAS DE DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

 

A Herpetologia Brasileira publica notas de distribuição geográfica referentes a herpetofauna, 

apresentando novos registros que ampliem a distribuição geográfica de uma ou mais espécies, 

preferencialmente acompanhada de uma revisão/atualização dos registros geográficos já 

conhecidos, pelo menos em escala nacional. Fotos dos exemplares que serviram de base para 

o novo registro, assim como um mapa representando a distribuição geográfica conhecida da 

espécie tratada são altamente recomendados. Sempre que possível, a legenda dos mapas deve 

informar a fonte dos shape files e rasters utilizados em sua confecção. Os novos registros 

devem representar o primeiro registro de um táxon para o país, para alguma unidade 

federativa, bioma, ou para uma bacia hidrográfica, exceto quando ao menos um dos itens a 

seguir for aplicável: 

 

A distribuição geográfica da espécie envolver 10 ou menos localidades conhecidas. 

 

1. 

A espécie for considerada extinta, estiver classificada em alguma categoria de ameaça, 

classificada como deficiente em dados (DD) ou quase ameaçada (NT) na mais recente lista 

oficial de espécies ameaçadas da fauna do país ou da unidade federativa do novo registro. 

 

2. 

O novo registro resultar em uma ampliação da distribuição geográfica conhecida da espécie 

em pelo menos 200 km em linha reta. O novo registro preencher uma lacuna geográfica de 

pelo menos 200 km de raio entre duas localidades onde há registro histórico da presença da 

espécie. 

 

3. 
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O novo registro resultar em uma ampliação da distribuição da espécie em pelo menos 400 

metros de altitude. 

 

4. 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS 

 

Devem ser apresentadas em Graus Decimais (GD), seguidas por sua latitude e longitude, ou 

adotar um símbolo negativo (-) para indicar hemisfério Sul e Oeste. Graus devem ser 

indicados pelo seu símbolo específico (°) e jamais por outros símbolos ou letras sobrescritos, 

como zero (0) ou O (O). Minutos devem ser indicados pelo símbolo prime (′) e segundos pelo 

double prime (″) e jamais por aspas ou similares. Por vezes, coordenadas com precisão 

excessiva (e irreal) são publicadas (veja Meiri, 2018: https://escholarship. 

org/uc/item/2n3349jg). Assim, solicitamos aos autores que atentem para essa questão. 

Usualmente, basta uma casa decimal nos segundos no sistema GMS (e.g., 20°48′07.2″ S, 

42°51′28.8″ W) e três casas decimais no sistema GD (e.g., -20.802°, -42.858°) para indicar 

uma coordenada de coleta precisa. 

 

 

SOBRE A NECESSIDADE DE MATERIAL TESTEMUNHO 

 

Tanto notas de História Natural quanto de Distribuição Geográfica requerem que material 

testemunho (vouchers) esteja devidamente depositado em coleção científica de acesso público 

e que o número de tombamento do(s) espécime(s) seja informado. 

Todos os manuscritos devem seguir o Código Internacional de Nomenclatura Zoológica 

(ICZN), e os espécimes relevantes devem ser devidamente curados e depositadas em coleções 

de história natural reconhecidas. As amostras de tecido devem ser referenciadas com seus 

vouchers. Os dados de coleta de comprovantes devem ser fornecidos em um apêndice ou 

ocasionalmente no texto. 

Quando pertinente, os números de acesso do GenBank ou EMBL para todos os dados da 

sequência de DNA são necessários para publicação. 

  

O nome científico de todas as espécies deve ser dado e deve ser usado preferencialmente no 

texto, embora nomes comuns também possam ser utilizados. Os nomes científicos devem ser 

escritos de acordo com a prática zoológica padrão (p.e., nomes de grupos de gêneros e 

espécies em itálico, autoria entre parênteses se a espécie for atualmente referida a um gênero 

diferente daquele em que foi descrito). A autoria e o ano de publicação devem ser incluídos 

em todos os nomes de táxons mencionados no texto (por exemplo, Leposternon Wagler, 

1830) e a respectiva publicação deve ser incluída na seção Referências. A menos que 
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justificado por considerações taxonômicas especiais, autoria e ano devem ser fornecidos 

apenas uma vez no texto, de preferência na primeira vez que cada táxon é mencionado. Como 

alternativa, em artigos que abordam muitas espécies e autoria e o ano diminuiria a 

legibilidade, as referências taxonômicas completas podem ser fornecidas em uma tabela 

associada. A autoria de táxons que contêm mais de dois autores deve ser citada como o 

primeiro autor + et al. (por exemplo, Amphisbaena hoogmoedi Oliveira et al., 2018). Além 

disso, os números de licenças de coleta devem ser explicitamente mencionados quando os 

vouchers forem oriundos de coletas dos autores. Notas sem material testemunho depositado 

em coleção serão aceitas exclusivamente quando o(s) caractere(s) diagnóstico(s) do(s) 

táxon(s) puder(em) ser aferido(s) indubitavelmente por fotografias. Cabe ao editor e revisores 

a decisão final quanto à viabilidade de identificação de um espécime fotografado 

 

 

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS 

Título, nome e endereço dos autores 

 

Os títulos dos artigos devem ser concisos e, quando apropriado, incluir nomes de táxons mais 

altos, mas não devem incluir nomes de novos táxons. Os nomes das instituições devem ser 

escritos na íntegra (por exemplo, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico, não CNPq). Os manuscritos com vários autores devem identificar o autor 

correspondente e seus endereços postais e de e-mail. Por exemplo: 

 

Strengthening Population Inference in Herpetofaunal Studies by Addressing Detection 

Probability Murilo Guimarães1, *, Paul F. Doherty Jr.2, Roberto Munguía-Steyer3 

 

1 Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Departamento de Biologia Animal, Instituto de 

Biologia, Universidade Estadual de Campinas, 13083970, Campinas, SP, Brasil. 

2 Department of Fish, Wildlife, and Conservation Biology, Colorado State University. Fort 

Collins, Colorado 80523, USA. 

  

3 Facultad de Estudios Superiores Iztacala, Universidad Nacional Autónoma de México, 

Tlalnepantla, Estado de México, México. 

* Corresponding author. Email: mu.guima@gmail.com 

Corpo do texto 
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Quando pertinente, o corpo principal do texto pode incluir de forma distinta as seguintes 

seções: Introdução, Materiais e Métodos, Resultados e Discussão. Os títulos principais devem 

estar em todas as letras maiúsculas, centralizados e em negrito; o texto a seguir deve começar 

na próxima linha, recuado. Os títulos secundários devem usar letras maiúsculas e minúsculas 

e devem estar centralizados e em negrito; o texto a seguir deve começar na próxima linha, 

recuado. Os títulos terciários devem usar letras maiúsculas e minúsculas e ficar nivelados à 

esquerda e em negrito; o texto a seguir deve começar na próxima linha, recuado. Os títulos 

quaternários devem usar letras maiúsculas e minúsculas, ser indentados, usar negrito itálico e 

ser seguidos por um ponto; o texto a seguir deve estar na mesma linha. 

As citações da literatura no texto devem ser organizadas em ordem cronológica primeiro e 

ordem alfabética em segundo, separadas por ponto e vírgula. Citações do mesmo autor (es) e 

ano devem ser identificadas por letras, no texto e nas referências, como nos exemplos abaixo. 

As citações no texto devem ser apresentadas como: Silva (1998)…, Silva (1998: 14–20)…, 

Silva (1998: figs. 1, 2)…, Silva (1998a, b)…, Silva & Oliveira (1998 ) ..., (Silva, 1998) ..., 

(Rangel, 1890; Silva & Oliveira, 1998a, b; Adams, 2000) ..., (ver Silva, 1998, e suas 

referências) ..., (HR Silva, comunicação pessoal) ... e Silva et al. (1998) ou (Silva et al., 1998) 

por mais de dois autores. Parênteses adjacentes devem ser evitados: “… ausência de pós-

pilares (presente; Fig. 3)”, não “… ausência de pós-pilares (presente) (Fig. 3).” Exceções são 

permitidas em situações especiais, como quando os parênteses exigidos pelo ICZN: 

Tropidurus hispidus (Spix, 1825) (Tropiduridae). Os códigos de campo gerados pelo software 

de citação (por exemplo, EndNote) devem ser removidos antes do envio. 

 

Agradecimentos 

 

O objetivo desta seção não é reconhecer os indivíduos e instituições que forneceram apoio 

crítico à pesquisa, e o texto deve ser escrito de acordo. Especificamente, indivíduos e 

instituições (que não sejam as instituições de origem dos autores) que forneceram 

financiamento, acesso ao espaço de trabalho, equipamentos, espécimes e tecidos e assistência 

na realização do estudo ou na preparação do manuscrito devem ser listados, juntamente com 

uma declaração detalhando suas contribuição ou envolvimento. As autorizações e 

autorizações relevantes também devem ser listadas nos agradecimentos. 

 

Referências 

Toda a literatura citada no texto e nas informações de suporte on-line deve ser incluída na 

seção Referências. Os autores são desencorajados a citar dissertações e teses, porque 

geralmente constituem trabalhos inacabados que foram concluídos e publicados em outros 

lugares (nesse caso, a versão publicada deve ser citada) ou não foram concluídos e publicados 

(nesse caso, o trabalho não deve ser considerado parte do registro científico permanente). No 

entanto, para permitir as raras situações especiais em que dissertações e teses devem ser 

citadas, o formato está incluído abaixo. Os artigos submetidos ou no prelo podem ser citados 
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como tal no momento da submissão, mas devem ser publicados ou pelo menos disponíveis ao 

público (por exemplo, via DOI, veja abaixo) antes da publicação. 

 

 

A seção Referências é a principal fonte de erros de formatação. Para ajudar a remediar isso, 

simplificamos nosso formato. É altamente recomendável que os autores prestem muita 

atenção ao seguinte. Considerações importantes incluem: 

 

Os nomes dos autores são apresentados como sobrenome, seguidos imediatamente (ou seja, 

sem vírgula) pelas iniciais, cada uma separada por um ponto e sem espaços; os sufixos devem 

seguir as iniciais, separados por um espaço (por exemplo, Brodie E.D. Jr.); os autores são 

separados por vírgula sem "e" ou "&" precedendo o último autor. 

 

1. 

As referências de um e dois autores devem ser listadas em ordem alfabética primeiro, ordem 

cronológica em segundo. As referências com três ou mais autores devem sempre ser listadas 

em ordem cronológica. Se um artigo tiver mais de sete autores, liste os nomes dos seis 

primeiros autores, seguidos por "..." e o nome do último autor na entrada de referência. 

 

2. 

Múltiplas referências de mesma autoria (por exemplo, Silva, 1998a, b) devem ser listadas na 

mesma ordem em que são citadas no texto (ou seja, Silva, 1998a, deve preceder Silva, 

  

1998b), com a correspondente letra de identificação seguindo o ano de publicação. 

 

3. 

Para facilitar a indexação e a referência cruzada, os artigos disponíveis em repositórios online 

permanentes devem incluir seu respectivo identificador. Para garantir que os identificadores 

sejam realmente permanentes, a HB aceita dois (Identificador de Objeto Digital) 

exclusivamente. Cada vez mais, a literatura antiga (e não tão antiga) pode ser acessada on-line 

através da Biodiversity Heritage Library, e a muitos trabalhos disponíveis foram atribuídos 

um DOI. Observe a formatação dos DOIs nos exemplos abaixo: 

 

4. 
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# Artigo: Autor(s). Ano. título do Artigo. Nome do periódico volume:página–página. 

doi:doi.number Abdala C.S., Quinteros A.S. 2014. Los últimos 30 años de la familia de 

lagartijas más diversa de Argentina. Actualización taxonómica y sistemática de Liolaemidae. 

Cuadernos de Herpetología. No prelo. 

 

Campbell J.A., Brodie E.D. Jr., Blancas-Hernández J.C., Smith E.N. 2013. Another new 

salamander of the genus Pseudoeurycea from the state of Guerrero, Mexico. South American 

Journal of Herpetology 8:198–202. doi:10.2994/SAJH-D-13-00026.1 

 

Frost D.R., Grant T., Faivovich J., Bain R.H., Haas A., Haddad C.F.B., … Wheeler, W.C. 

2006. The amphibian tree of life. Bulletin of the American Museum of Natural History 297:1–

370. doi:10.1206/0003-0090(2006)297[0001:TATOL]2.0.CO;2 

 

Martins M., Arnaud G., Ávila-Villegas H. 2012. Juvenile recruitment, early growth, and 

morphological variation in the endangered Santa Catalina Island rattlesnake, Crotalus 

catalinensis. Herpetological Conservation and Biology 7:376–382. 

 

# Livro: Autor(s). Ano. Título do livro. Editora. Cidade. 

Martins M., Sano P.T. 2009. Biodiversidade Tropical. Editora UNESP, São Paulo. 

 

Noble G.K. 1931. The Biology of the Amphibia. McGraw-Hill, New York. 

doi:10.5962/bhl.title.82448. 

 

Linnaeus C. 1758. Systema naturae per regna tria naturae, secundum classes, ordines, genera, 

species, cum characteribus, differential, synonymis, locis, Tomus I. Editio decima, reformata. 

Laurentiis Salvii, Holmiae. 

 

# Capítulo de livro: Autor(s). Ano. Título do capítulo. Pp. páginas do capítulo, in Editores 

(Eds.), Título do Livro. Editora. Cidade. 

 

Martins M., Marques O.A.V., Sazima I. 2002. Ecological and phylogenetic correlates of 

feeding habits in Neotropical pitvipers (genus Bothrops). Pp. 307–328, in Schuett G.W., 

Höggren M., Douglas M.E., Greene H.W. (Eds.), Biology of the Vipers. Eagle Mountain 

Publishing, Eagle Mountain. 
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# Dissertacões ou teses: Autor(s). Ano. Título. Grau requerido, Instituição, País. 

Angulo A. 2004. The Evolution of the Acoustic Communication System in Members of the 

Genus Adenomera (Anura: Leptodactylidae): A Comparative Approach. Ph.D. Dissertation, 

University of Toronto, Canada. 

 

# Conteúdo de website: Autor(s). Ano. Título. Versão. Acessível na página. Data de acesso: 

data de acesso [se uma versão não está disponível]. 

 

Frost D.R. 2020. Amphibian Species of the World: an Online Reference. Version 6.1 (acesso 

em 12 de maio de 2020). Electronic Database acessível em 

https://amphibiansoftheworld.amnh.org/index.php. American Museum of Natural History, 

New York, USA. doi.org/10.5531/db.vz.0001 

 

Uetz P. (Ed.). 2012. The reptile database. Accessible at http://www.reptile-database.org/. 

Acesso: 07 fevereiro de 2020. 

 

# Programas: Autor(s). Ano. Nome do programa, Versão. Disponível em: website ou nome da 

companhia. 

 

Maddison W.P., Maddison D.R. 2009. Mesquite: a modular system for evolutionary analysis, 

Versão 

2.7.1. Disponível em: http://mesquiteproject.org 

 

# Pacotes de programas: Autor(s). Ano. Título do pacote, Nome do programa. Disponível em: 

website ou nome da companhia. 

 

Harmon L.J., Weir J., Brock C., Glor R., Challenger W., Hunt G. 2009. Geiger: analysis of 

evolutionary diversification, R package. Disponível em: http://CRAN.R-

project.org/package=geiger 

 

Apêndices, legendas, figuras e tabelas 

 

Esses itens devem ser organizados em sequência, após as Referências Bibliográficas. 
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Apêndices: 

Informações que não são essenciais para o texto (por exemplo, amostras examinadas, números 

de acesso ao GenBank) como informações de suporte on-line, podem ser fornecidas em um 

apêndice após a seção Referências. Os apêndices devem ser numerados usando números 

romanos na mesma sequência em que aparecem no texto. Por exemplo, Apêndice I: 

Espécimes Examinados. 

Os espécimes examinados devem, preferencialmente, ser relatadas no seguinte formato: 

 

Nome da espécie (n = número de amostras): PAÍS: Estado: Concelho: Município: Localidade 

específica, número (s) de ACRONYM de COLEÇÃO; … 

 

Amphisbaena anaemariae (n = 8): BRASIL: São Paulo: Teodoro Sampaio: Parque Estadual 

do Morro do Diabo, MZUSP 96810; Goiás: Campinaçu: MZUSP 103743; Luiziania: MTR 

11453, 115454; São Salvador do Tocantins: UHE São Salvador, MZUSP 99394; UHE Cana 

Brava, MZUSP 97217; UHE Serra da Mesa, MZUSP 97047, 97171. 

 

Legendas: 

Uma legenda breve deve ser fornecida para cada figura e tabela citada no texto, incluindo 

informações suficientes para que seja entendida sem referência ao texto. Os números 

fornecidos como informações suplementares não devem ser incluídos aqui. 

 

Figuras 

As figuras devem compactar visualmente as informações para complementar, e não repetir, as 

informações fornecidas no texto. A HB publica um número limitado de figuras coloridas, sem 

nenhum custo para os autores. Quando a reprodução de cores não é essencial, os autores 

devem enviar gráficos em escala de cinza. Figuras publicadas previamente em outros estudos 

não serão aceitas. 

Todas as figuras devem ser citadas no texto como “(Fig.)” E “Figura”. Use letras minúsculas 

“fig.” e "figura" quando referir a figuras em outros trabalhos. Os autores são encorajados a 

indicar onde as figuras devem ser colocadas no texto. Cada parte de uma figura composta 

deve ser identificada por letras maiúsculas e referida no texto como Fig. 1A, Fig. 1B, Fig. 2C-

D, etc. Sempre que possível, as letras devem ser colocadas no canto superior esquerdo de cada 

ilustração do uma figura composta. O estilo da fonte e o tamanho final (ou seja, após a 

redução da largura da página ou da coluna; veja abaixo) devem ser padronizados entre as 

figuras. Uma barra de escala deve ser marcada em cada figura para que os tamanhos absolutos 

sejam claramente aparentes. Se uma barra de escala não for fornecida, a legenda deve 

fornecer alguma referência de tamanho (por exemplo, comprimento de focinho em fotografias 
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de amostras inteiras). De forma alguma, os fatores de ampliação (por exemplo, x7000) devem 

ser declarados nas legendas. 

As figuras devem ser enviadas separadamente e não incorporadas no arquivo de texto. Figuras 

compostas devem ser submetidas como um arquivo único. Arquivos gráficos de alta 

qualidade, devem ser enviados em formatos eletrônicos comuns (por exemplo, JPEG, TIFF, 

PNG). As figuras devem ser submetidas no tamanho final, comprimento máximo = 23,0 cm; 

largura da página 17,5 cm, largura da coluna 8,7 cm) com resolução de pelo menos 300 dpi. A 

arte vetorial (por exemplo, AI, EPS, SVG) também pode ser enviada. 

Tabelas 

As tabelas devem estar em páginas separadas no arquivo principal do documento ou em 

arquivos separados e ser acompanhadas por uma legenda na parte superior. As tabelas devem 

ser numeradas na mesma sequência em que aparecem no texto. Os autores são encorajados a 

indicar onde as tabelas devem ser colocadas no texto. As tabelas devem ser compreensíveis 

sem referência ao texto e não reportar os mesmos dados apresentados nas figuras ou listados 

no texto. As tabelas devem ser formatadas exclusivamente com linhas horizontais. No texto, 

as tabelas devem ser referidas como Tabela 1, Tabelas 2 e 3, Tabelas 2–6. As tabelas 

fornecidas como informações de suporte não devem ser incluídas aqui (veja abaixo). 


